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Tradicionalmente a Previdência Social, em especial devido à Previdência rural, é vista como um importante mecanismo
de redistribuição de renda da cidade para o campo, bem como entre municípios. Também há uma ênfase sobre o
importante papel que a Previdência Social tem do ponto de vista de estimular a economia local de pequenos municípios,
onde a dinâmica tem forte vínculo com o pagamento de benefícios previdenciários.

Também, tradicionalmente, uma forma de reforçar o papel da Previdência tem sido a de comparações entre o valor
dos benefícios pagos pela Previdência com o das transferências para os municípios por conta do Fundo de Participação
dos Municípios (FPM).

Com o objetivo de avaliar as questões discutidas acima, buscando introduzir inovações nas análises, o presente
artigo se encontra organizado da seguinte forma: 1) nas duas primeiras partes será feito um balanço da arrecadação,
pagamento de benefícios e benefícios líquidos da Previdência Social e a relação com o PIB desses municípios, sendo
esses ordenados por décimo segundo o valor do PIB per capita e por tamanho da população; 2) comparação do valor
dos benefícios com as transferências do FPM.

1- Arrecadação e Despesas da Previdência Social por Décimo de PIB per capita dos Municípios

Uma primeira análise não tradicional consiste em fazer uma avaliação da arrecadação e despesas da Previdência
Social, por décimo de municípios ordenados pelo PIB per capita, sendo que o primeiro engloba aqueles com PIB per
capita mais baixo e, obviamente, de forma inversa, o último décimo agrega aqueles com o PIB per capita mais
elevado1. Cabe esclarecer que foram considerados apenas as receitas tradicionalmente incluídas na Previdência
Social e, portanto, não há igualdade entre receitas e despesas, mas ao contrário, as últimas superam as primeiras, bem
como parte da receita/despesa teve sua vinculação com algum município ignorada2.

 Como mostrado pela tabela 1, em todos os décimos, exceto aquele dos municípios de PIB per capita mais elevado,
prevaleceu um montante de pagamentos de benefícios superior às receitas. No décimo de PIB per capita mais
elevado, ao contrário, o valor arrecado foi superior ao montante de gastos com pagamento de benefícios, denotando
um primeiro aspecto redistributivo da Previdência Social. Os dados utilizados foram de 2006, por ser o ano mais
recente com informações disponíveis para o PIB das cidades.
1 A regra geral é que cada decil tenha 556 municípios. Contudo, tendo em vista a existência de 5.564 municípios, restariam 4. Como forma de
ajuste esses 4 municípios adicionais foram incluídos, de forma arbitrária, no 2º, 4º, 6º e 8º decil.  Tal fato, altera de forma muito pouco
significativa os resultados obtidos.
2 Do lado da receita, portanto, foram consideradas apenas as tradicionalmente vinculadas a Previdência Social, bem como parte da receita/
despesa teve sua vinculação com qualquer município ignorada. No pagamento de benefícios também foi considerado o BPC/LOAS. Foram
considerados o valor dos benefícios emitidos, cujos valores não são exatamente iguais ao do Fluxo de Caixa do INSS
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Ademais, o caráter da Previdência Social como mecanismo de redistribuição de renda dos municípios mais ricos
para os mais pobres fica claro quando se faz a comparação do valor líquido dos benefícios (despesas – receitas) com
o valor do PIB desses municípios. Enquanto no décimo dos municípios mais ricos, há um excesso de arrecadação da
ordem de R$ 15,1 bilhões ou 1,1% do PIB dessas municipalidades, no décimo dos mais pobres, há um excesso de
benefícios em relação à arrecadação da ordem de R$ 3,6 bilhões, que corresponde a 17,1% do PIB desses municípios.

Claramente, como pode ser visto pelos dados da tabela 1 e do gráfico 1, há uma relação inversamente proporcional
entre PIB per capita do município e relação pagamento de benefícios líquidos (descontado a arrecadação) / PIB. A
análise de correlação entre essas duas variáveis foi estimada em – 0,265 e se mostrou significativa a 1%.

TABELA 1
Arrecadação* e Pagamento de Benefícios** da Previdência Social por Décimos de Municípios Ordenados po PIB per

capita Valores em R$ correntes Milhões - 2006

Fonte: Elaboração CGEP/DRGPS/SPS/MPS A partir de dados do MPS e do IBGE; * Apenas receitas tradicionalmente vinculadas a Previdência
Social, não inclui receitas para cobrir necessidade de financiamento do Regime Geral da Previdência Social - RGPS; * Inclui pagamento do
BPC/LOAS, considera valor dos beneficios emitidos e não coincide exatamente com os valores do fluxo de caixa INSS.

Arrecadação*
Pagamento de 
Benefícios** 

(3) PIB total (3) / (4) 

(1) (2) = (2) – (1) (4) em %

1 261 3.871 3.610 21.139 17,1

2 424 5.144 4.720 26.337 17,9

3 700 6.152 5.452 34.571 15,8

4 1.004 6.148 5.144 45.542 11,3

5 1.821 9.206 7.385 81.549 9,1

6 2.568 9.435 6.867 97.293 7,1

7 5.925 12.810 6.884 135.335 5,1

8 7.026 14.047 7.021 182.175 3,9

9 17.931 24.791 6.860 327.539 2,1

10 81.861 66.803 -15.058 1.418.317 -1,1

Décimo por PIB 
per capita
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GRÁFICO 1
Relação (Benefícios - Arrecadação)/PIB em %

2- Arrecadação e Despesas da Previdência Social por Tamanho da População dos Municípios

Outra dimensão que pode ser analisada é a arrecadação e despesa da Previdência Social por tamanho do município
ou população. Como pode ser visto pela tabela 2, apenas na faixa de municípios com mais de 100 mil habitantes, há um
volume de arrecadação superior ao de benefícios, em R$ 3,4 bilhões, o que corresponde a 0,2% do PIB dessas
cidades. Nas demais, o volume de despesas com pagamento de benefícios é superior à arrecadação (apenas aquelas
fontes tradicionalmente consideradas, sem considerar as utilizadas para cobrir a necessidade de financiamento).

O maior impacto, considerado a relação benefícios líquidos / PIB se dá para aqueles municípios com mais de 10 mil
habitantes e até 20 mil habitantes, onde o pagamento de benefícios superou as despesas em cerca de R$ 8,7 bilhões,
que representou 6,9% do PIB dessas cidades. Os dados da tabela 2 também deixam clara a importância da Previdência
Social em redistribuir renda das cidades com mais de 100 mil habitantes para aquelas com até 100 mil habitantes, onde
os benefícios líquidos, descontada a arrecadação, totalizaram R$ 42,3 bilhões (5,9% do PIB desses municípios).
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Fonte: Elaboração CGEP/DRGPS/SPS/MPS A partir de dados do MPS e do IBGE;
* Apenas receitas tradicionalmente vinculadas a Previdência Social, não inclui receitas para cobrir necessidade de financiamento do
Regime Geral da Previdência Social - RGPS;
** Inclui pagamento dos Benefícios de Prestação Continuada - Lei Orgânica de Assistência Social - BPC/LOAS, considera valor dos
benefícios emitidos e não coincide exatamente com valores do fluxo de caixa INSS.
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A análise de correlação entre população do município e a relação (benefício líquido / PIB) se mostrou significativa
a 1%, mas com um coeficiente baixo (– 0,056) e inferior ao verificado com o PIB per capita (– 0,265). Tal fato denota
que, embora se possa argumentar que, quanto menor a cidade maior tende a ser a relação (benefício líquido / PIB), na
realidade, a referida relação é mais negativamente correlacionada com o PIB per capita. Portanto, do ponto de vista
estatístico, é mais correto dizer que um município com baixo PIB per capita tende a ter uma elevada relação (benefício
líquido / PIB) do que um município com pouca população tende a ter essa referida relação elevada. Dado esse
resultado, a Previdência Social3 distribui mais renda entre cidades com alto PIB per capita para aquelas com baixo
PIB per capita, do que de grandes cidades para pequenos municípios (em termos de população), embora esse último
efeito também exista (de cidades com mais de 100 mil habitantes para aquelas com uma população até 100 mil
habitantes).

3 - Os Benefícios da Previdência Social e o Fundo de Participação dos Municípios

A Previdência Social tem se consolidado como a maior distribuidora de renda do País, fechando o ano de 2008 com
cerca de 26 milhões de benefícios, com valor em torno de R$ 190,0 bilhões e com presença em todo território nacional.
Segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD (2007), os benefícios pagos pela Previdência
Social retiram cerca de 22,2 milhões de pessoas da linha de pobreza e tem uma forte presença nas áreas rurais.

O volume de recursos mensalmente pagos pela Previdência Social e conseqüentemente injetado na economia dos
municípios é expressivo e representa, principalmente para aqueles menores e mais pobres, a garantia da movimentação
dos setores de serviço, comércio e outros.

A fim de conhecer o quão expressivo é esse volume de recursos para os municípios é importante estabelecer sua
comparação com alguma fonte de recurso igualmente importante do orçamento municipal.  Nesse caso a comparação
se dá com o Fundo de Participação dos Municípios - FPM que é, para muitos pequenos municípios, sua principal fonte
de receitas.

A Constituição Federal estabelece uma série de transferências de recursos próprios da União para os Estados,
Distrito Federal e Municípios com o intuito de amenizar as desigualdades regionais.  Uma das transferências é a do
FPM e se trata de uma parcela do valor arrecadado a partir do Imposto de Renda e do Imposto sobre Produtos
Industrializados. O Tesouro Nacional efetua as transferências desses recursos nos prazos legalmente estabelecidos e
a distribuição é feita de acordo com o número de habitantes (para cada faixa populacional, um coeficiente é estabelecido).

TABELA 2
Arrecadação* e Pagamento de Benefícios** por tamanho da População Valores em R$ correntes Milhões - 2006

Fonte: Elaboração CGEP/DRGPS/SPS/MPS A partir de dados do MPS e do IBGE; * Apenas receitas tradicionalmente vinculadas a
Previdência Social, não inclui receitas para cobrir necessidade de financiamento do Regime Geral da Previdência Social - RGPS; *
Inclui pagamento do BPC/LOAS, considera valor dos beneficios emitidos e não coincide exatamente com os valores do fluxo de caixa
INSS; *** estimado pela divisão do PIB pelo PIB per capita da publicação do IBGE do PIB dos municípios em 2006.

Tamanho do Município Arrecadação*
Pagamento de 
Benefícios**

Benefícios Líquidos PIB (3) / (4)

(número  habitantes)*** (1) (2) (3) = (2) – (1) (4) Em %

Até 5 mil 263 2.152 1.889 37.690 5

> 5 mil e até 10 mil 1.056 5.326 4.270 71.276 6

> 10 mil e até 20 mil 3.075 11.758 8.682 126.368 6,9

> 20 mil e até 50 mil 6.646 22.753 16.108 256.862 6,3

> 50 mil e até 100 mil 6.750 18.077 11.327 223.281 5,1

>100mil 101.731 98.341 -3.389 1.654.319 -0,2

Subtotal até 100 mil 17.790 60.066 42.276 715.478 5,9
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Em 2006 e 2008, os benefícios pagos pela Previdência Social superam os repasses do FPM em mais de 60% dos
municípios brasileiros e por região esse percentual chega ao patamar de 70% nas regiões Sul e Sudeste, conforme
tabela 3.

4 Ver Álvaro Sólon de França, “Previdência Social e a Economia dos Municípios”, Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Previdência
Social – ANFIP, Brasília 2004.
5 Entre as medidas de gestão pode-se destacar a Cobertura Previdenciária Estimada – COPES e o Censo Previdenciário. A COPES é um
procedimento administrativo adotado pelo INSS que permitiu a pré-definição de datas de alta para os segurados com incapacidade temporária
para o trabalho e estabeleceu duração máxima de dois anos para o auxílio-doença, período após o qual o benefício deve ser cessado ou
convertido em aposentadoria por invalidez. O Censo Previdenciário realizado entre outubro de 2005 e outubro de 2007 teve como objetivo
atualizar os dados cadastrais de aposentados e pensionistas do Regime Geral de Previdência Social – RGPS e, como conseqüência, eliminar
pagamentos indevidos de benefícios.
6 Não foram feitas considerações ou simulações com base em um modelo de equilíbrio geral e considerando todas as receitas utilizadas para
pagamento de benefícios, mas, como colocado anteriormente, apenas aquelas tradicionalmente vinculadas a Previdência Social.
7 No caso do pagamento de benefícios trata-se do valor dos emitidos e para os quais foi possível vincular algum município (excluído os ignorados)

e cujo valor/conceito não é totalmente similar ao do fluxo de caixa do RGPS. Inclui BPC/LOAS.

TABELA 3
Municípios por Região Brasileira em que o pagamento de benefícios supera o FPM em 2006 e 2008

Municípios em que os benefícios superam o FPM

Quantidade % Quantidade %

Norte 449 186 41,4 181 40,3 -2,7

Nordeste 1.793 1.098 61,2 1.036 57,8 -5,6

Centro-Oeste 466 247 53,0 239 51,3 -3,2

Sudeste 1.668 1.211 72,6 1.166 69,9 -3,7

Sul 1.188 863 72,6 827 69,6 -4,2

Total 5.564 3.605 64,8 3.449 62,0 -4,3

Total de 
Municípios

Região
% 

2008/2006
2006 2008

Fonte: Elaboração CGEP/DRGPS/SPS/MPS A partir de dados do MPS e do IBGE.

Ao se comparar a evolução desses municípios entre 2006 e 2008 percebe-se uma queda de 4,3%, saindo de 3.605
para 3.449, fato não verificado em comparações anteriores4.  Isso pode ser explicado pelo bom desempenho da
economia em 2008, que se refletiu em sucessivos recordes de arrecadação federal e conseqüentemente no aumento
do FPM e, por outro lado, a um maior controle das despesas com pagamento de benefícios em função de medidas de
gestão5 adotadas pelo Ministério da Previdência Social, o que resultou em 2008 em um crescimento percentual para as
despesas inferior ao da arrecadação de contribuições previdenciárias.

Ao se comparar os valores de FPM e de pagamento de benefícios entre 2006 e 2008 é possível visualizar um
crescimento percentual de mais que o dobro da transferência de FPM em relação ao pagamento de benefícios (tabela
4).  Essa comparação deixa ainda mais clara a importância da Previdência Social para os municípios.

O FPM depende do crescimento da arrecadação
federal e foi positivamente influenciada pelo bom
momento da economia em 2008, mas deve enfrentar
em 2009 uma desaceleração em função da crise
econômica mundial.  Já o volume de recursos
transferidos aos municípios pela Previdência Social
apresenta uma estabilidade maior em função da sua
própria natureza e ainda conta, para mais de 60%
dos benefícios, com uma política de valorização do
salário mínimo que lhes garante aumento real. Nesse
sentido, o pagamento de benefícios previdenciários
terá um importante papel anticíclico para os
municípios brasileiros, em 20096.

TABELA 4
Transferência de FPM e Pagamento de Benefícios em 2006 e

2008 em R$ milhões Nominais7

ITEM 2006 2008
Variação de 
2006 para 

2008 em %

FPM 29.503 42.302 43,4

Benefícios* 158.408 190.975 20,6

Fonte: Elaboração CGEP/DRGPS/SPS/MPS A partir de dados do MPS e
do IBGE; * Inclui BPC/LOAS, valor dos beneficios emitidos e não
totalmente similar ao fluxo de caixa INSS.
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TABELA 5
Caracterização dos Municípios onde Valor do Pagamento dos Benefícios Supera o FPM 2006 e  2008

Média dos 3.605 municípios Total dos 3.605 municípios
Beneficios em R$ milhões 43,3 156.000

FPM em R$ milhões 6,5 23.544

Benefícios menos  FPM em R$ milhões 36,7 132.457

População 47.775 172.228.593

PIB em R$ milhões 633 2.282.054

PIB per capita em R$ mil 13.250 ----

Média dos 3.449 municípios Total dos 3.449 municípios

Beneficios em R$ milhões 54,3 187.293

FPM em R$ milhões 9,7 33.420

Benefícios menos  FPM em R$ milhões 44,6 153.874

ITEM
2006

ITEM
2008

Fonte: Elaboração CGEP/DRGPS/SPS/MPS A partir de dados do MPS e do IBGE.

Outro aspecto diz respeito à caracterização dos municípios onde os benefícios superam as transferências do FPM.
Como pode ser visto pela tabela 5, em 2006, os 3.605 municípios para os quais o pagamento de benefícios da Previdência
superava o FPM receberam, em média, R$ 43,3 milhões do INSS contra R$ 6,5 milhões do FPM (diferença de R$ 36,7
milhões). Essas cidades tinham em média uma população de cerca de 48 mil habitantes e agregavam 172,2 milhões de
pessoas (92,2% da população total do país).

Em 2008, para os 3.449 municípios para os quais o pagamento de benefícios superava o FPM, a média de recebimentos
do INSS foi de R$ 54,3 milhões contra R$ 9,7 milhões do FPM (diferença de R$ 44,6 milhões).
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Receitas e Despesas

Saldo Previdenciário
e Arrecadação

Toda a análise feita nesta seção está baseada em valores
deflacionados pelo INPC. Valores nominais terão referência

expressa ao longo do texto.

 

No mês ( Mar/2009 ) R$ 3,13    bilhões
Acumulado em 2009 R$ 12,09  bilhões
Últimos 12 meses R$ 39,32  bilhões

Necessidade de Financiamento (INPC de Mar/2009)

TABELA 1
Arrecadação Líquida, Benefícios Previdenciários e Saldo Previdenciário - Mar/2008, Fev/2009 e Mar/2009 - Valores em
R$ milhões de Março de 2009 (INPC)

Em março de 2009, a Previdência Social registrou uma necessidade de financiamento de R$ 3,1 bilhões,
correspondente à diferença entre a arrecadação líquida de R$ 14,2 bilhões e da despesa com benefícios previdenciários,
de R$ 17,3 bilhões. O confronto entre os meses de março e fevereiro de 2009 mostra uma elevação de 20,8% na
necessidade de financiamento do RGPS e de 12,1%, na comparação do mês de março de 2009 com o mesmo mês de
2008, conforme se pode ver na Tabela 1.

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar).
Elaboração: SPS/MPS

 mar/08 fev/09 ma r/09 Var . % V ar.  % Acu m.  J an. Acu m.  Ja n.
( A ) ( B ) ( C  ) ( C  /  B ) ( C  /  A  ) a  m ar/08 a  m ar/09

1. Arr eca da ção  L íqu ida  (1 .1 +  1.2 + 1.3 + 1.4) 12 .8 52,3 13 .1 95,5 1 4.2 09,6 7,7 10 ,6 37 .5 38,6 39.498 ,4 5 ,2
    1.1.  Rec eita s Co rren tes  13 .3 69,6 13 .7 92,0 1 4.7 83,6 7,2 10 ,6 40 .1 98,2 42.393 ,4 5 ,5
           P essoa F ís i ca (1) 5 08,3 5 26,0 5 58,9 6,2 10 ,0 1 .5 09,7 1.580 ,3 4 ,7
           S IM P LES  - Recol him e nto e m  G PS (2) 4 81,0 5 77,7 5 33,7 (7,6) 11 ,0 1 .4 36,2 1.638 ,0 14,1
           S IM P LES  - Repa sse STN  (3) 8 33,1 7 50,1 1.4 91,2 9 8,8 79 ,0 2 .6 22,9 2.785 ,6 6 ,2
           E m presa s em  G eral 8 .9 10,9 9 .3 79,0 9.1 86,1 (2,1) 3,1 26 .8 84,3 28.022 ,1 4 ,2
           E nt idad es Fi lant róp icas (4) 1 11,4 1 07,3 1 20,5 1 2,3 8,2 3 23,5 338 ,6 4 ,7
           Órg ãos do Pod er Pú bli co - Re colh im en to em  G P S (5 6 38,2 6 01,1 8 36,6 3 9,2 31 ,1 1 .7 52,1 1.997 ,6 14,0
           Órg ãos do Pod er Pú bli co - Re te nção  F P M /F PE (6 ) 4 65,3 5 24,4 4 97,1 (5,2) 6,8 1 .5 16,1 1.575 ,0 3 ,9
           Clu bes de F utebol 5,2 5,7 6,7 1 7,7 29 ,3 14,0 15 ,8 12,9
           Com e rciali zação da  P ro dução  R ural  (7) 2 35,5 1 93,7 2 16,9 1 1,9 (7,9) 5 93,3 593 ,5 0 ,0
           Retençã o (11% ) 9 89,1 9 96,3 1.0 70,2 7,4 8,2 2 .9 90,2 3.295 ,4 10,2
           Fu ndo de  Ince nti vo ao Ensin o S uperi or - F IES  (10 ) 49,6 2,8 1 09,1 3 .8 11,3 120,1 1 95,2 157 ,3 (19,4)
           Recl am atória  T rab alhi sta 1 37,2 1 21,0 1 51,5 2 5,2 10 ,4 3 44,9 374 ,2 8 ,5
           Ou tra s Re ceitas 4,8 6,9 5,2 (2 5,4) 7,0 16,0 20 ,1 25,8
    1.2.  Rec up era ção  de Cr éd ito s 7 86,6 8 09,2 8 21,5 1,5 4,4 2 .2 13,7 2.300 ,4 3 ,9
           Fu ndo Na cion al de Saúd e - F NS  (8) 0,0 0,0 0,0 - - 0,0 0 ,0 -
           Cert if icad os da Dívida  P úb lica  - CD P (9) 0,0 0,0 0,0 - - 0,0 0 ,0 -
           P rogram a d e Recu peraçã o Fi scal - R EFIS  (11) 25,8 20,8 23,7 1 4,2 (7,9) 76,9 70 ,8 (7 ,9 )
           Dep ósitos Judi c iais - Reco lhim entos em  GPS (12) 4,4 1,5 3,0 106 ,0 (31 ,6 ) 12,0 7 ,2 (39,4)
           Dep ósitos Judi c iais - Rep asse  ST N (13 ) 1 10,4 60,6 1 14,9 8 9,7 4,0 2 60,7 265 ,5 1 ,8
           Déb ito s  (14 ) 48,5 64,8 62,8 (3,1) 29 ,6 1 48,0 162 ,6 9 ,9

           P arcela m entos Co nvenci onai s (1 5) 5 97,6 6 61,6 6 17,1 (6,7) 3,3 1 .7 16,1 1.794 ,2 4 ,6
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Va r.  %

A arrecadação líquida de março de 2009 cresceu 7,7% em relação a fevereiro desse mesmo ano, resultado que
pode ser explicado pelo recolhimento de parcelas remanescentes de janeiro e fevereiro de 2009 pelas empresas
optantes pelo SIMPLES que foram beneficiadas pela postergação do prazo de recolhimento, conforme Resolução da
SRFB/CGSN nº 49, de 19/12/2008.  Outro motivo do aumento da arrecadação líquida está associado ao aumento do
salário mínimo que em fevereiro passou a ser de R$ 465,00 e da elevação do teto do RGPS, fato que no ano anterior
só ocorreu em março, com impacto no fluxo financeiro do RGPS em abril.  Na comparação com março de 2008, a
arrecadação líquida cresceu 10,6%.

A despesa com benefícios cresceu 9,8% entre março e fevereiro de 2009 motivado, principalmente, pelo aumento
do salário mínimo que eleva a despesa a um patamar superior, uma vez que os benefícios de 1 salário mínimo representam
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67,1% dos benefícios pagos.  Entre março de 2009 e 2008 o valor da despesa com benefícios previdenciários cresceu
10,8%.  Esta variação é resultado de um aumento vegetativo, natural, do estoque de benefícios, bem como do reajuste
acima da inflação concedido, em fevereiro de 2009, ao salário mínimo. Cabe destacar que em fevereiro já houve o
primeiro impacto do aumento do salário mínimo em função da Medida Provisória nº. 404/2007, e convertida na Lei nº
11.665, de 29/04/2008, que determinou que os benefícios com renda mensal no valor de até um salário mínimo serão
pagos no período compreendido entre o quinto dia útil que anteceder o final do mês de sua competência e o quinto dia
útil do mês subseqüente.  Agora em março tem-se o efeito do pagamento dos demais benefícios de 1 salário mínimo.

No acumulado do primeiro trimestre de 2009 a arrecadação líquida atingiu o patamar de R$ 39,5 bilhões, o que
corresponde a um aumento de 5,2% (+R$ 2,0 bilhões) em relação ao mesmo período de 2008. A despesa com
benefícios previdenciários foi de R$ 51,6 bilhões, valor 7,6% (+R$ 3,7 bilhões) maior do que o apresentado no mesmo
período do ano anterior. Com isso, a necessidade de financiamento atingiu R$ 12,1 bilhões, o que corresponde a uma
elevação de 16,3% (+R$ 1,7 bilhão), frente ao acumulado de 2008.

Dentre os fatores que explicam o incremento da arrecadação líquida no acumulado de 2009, os principais são: (i) o
comportamento do mercado de trabalho formal no ano de 2008 em patamares superiores ao observado em anos
anteriores, principalmente nos meses de janeiro a setembro (que foram criados 2,1 milhões de empregos), com impacto
positivo nas receitas correntes, que vem mantendo seus efeitos no primeiro trimestre de 2009; (ii) a elevação do teto
do RGPS de R$ 3.038,99 para R$ 3.218,90 a partir de fevereiro de 2009, fato que ampliou a base de contribuição e
elevou as receitas correntes.

Entre os principais fatores que contribuíram para o crescimento da despesa com benefícios previdenciários, pode-
se citar: (i) o reajuste acima da inflação concedido ao salário mínimo, em fevereiro de 2009, fazendo com que o piso
previdenciário – que em fevereiro determinou o valor recebido por 67,0% dos beneficiários da Previdência Social –
tenha tido um ganho significativo no seu valor real; (ii) o crescimento vegetativo, natural, do estoque de benefícios; (iii)
reajuste dos benefícios com valor superior a 1 salário mínimo, concedido em fevereiro de 2009, com base no INPC do
período de março de 2008 a janeiro de 2009.

A elevação da necessidade de financiamento entre o acumulado de 2009 e o correspondente de 2008 foi fortemente
influenciada pelo reajuste de 12,0% para o salário-mínimo e de 5,92% concedido aos benefícios previdenciários,
ocorrido em fevereiro deste ano, destacando que, em 2008, esses aumentos foram concedidos no mês de março. A
elevação em março, na comparação com fevereiro, de 22,0% (+R$ 37,3 milhões) em sentenças judiciais também
contribuiu para o crescimento da necessidade de financiamento no acumulado de 2009.

RECEITAS CORRENTES E MERCADO DE TRABALHO

A arrecadação por meio das rubricas de receitas correntes foi de R$ 14,8 bilhões, valor 7,2% (+R$ 991,6 milhões)
superior à de fevereiro de 2009, resultado que, conforme citado anteriormente, pode ser explicado pelo recolhimento
de parcelas remanescentes de janeiro e fevereiro desse mesmo ano pelas empresas optantes pelo SIMPLES que
foram beneficiadas pela postergação do prazo de recolhimento, conforme Resolução da SRFB/CGSN nº 49, de 19/12/
2008. A arrecadação proveniente das empresas em geral é a mais significativa e, para o mês de março representou
62,1% dessas receitas, totalizando R$ 9,2 bilhões, valor 2,1% menor (-R$ 192,8 milhões) que o de fevereiro deste
mesmo ano. Comparando com o mês de março de 2008, o total de receitas correntes e a arrecadação de empresas em
geral tiveram aumentos de 10,6% (+R$ 1,4 bilhão) e 3,1% (+R$ 275,3 milhões), respectivamente.
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GRÁFICO 1
Variação das Receitas Correntes (março) de 2009 em relação ao mês anterior - Em R$ milhões de Março/2009 - (INPC)
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar).
Elaboração: SPS/MPS

No acumulado de janeiro a março de 2009, quase todas as rubricas de receitas correntes apresentaram crescimento
em relação ao mesmo período de 2008, com exceção da rubrica Fundo de Incentivo ao Ensino Superior – FIES, que
diminuiu 19,4% (-R$ 37,9 milhões). Com relação ao desempenho positivo, destacam-se as mais significativas e
estreitamente vinculadas ao comportamento do mercado de trabalho: (i) as provenientes das empresas em geral (4,2%,
ou seja, +R$ 1,1 bilhão), (ii) as optantes pelo SIMPLES, inclusive a contribuição dos empregados (9,0%, ou seja, +R$
364,5 milhões) e (iii) a retenção de 11% por parte de contratantes de serviços prestados mediante empreitada e cessão
de mão-de-obra (10,2%, ou seja, +R$ 305,2 milhões), que representaram juntas 84,3% do total de receitas correntes.

GRÁFICO 2
Variação das Receitas Correntes (Janeiro a Março) de 2009 em relação a 2008 - Em R$ milhões de Março/2009 (INPC)
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar).
Elaboração: SPS/MPS

Conforme citado anteriormente, as receitas correntes guardam uma vinculação muito estreita com o mercado de
trabalho. Esse fato pode ser percebido ao se analisar os principais indicadores do mercado de trabalho para o mês de
fevereiro de 2009.

Em fevereiro de 2009, de acordo com o CAGED, foram gerados 9.179 empregos com carteira assinada no país,
representando um crescimento de 0,03% sobre o estoque de assalariados celetistas do mês anterior. O número de
admissões no mês foi de 1.233.544, e embora esse número indique uma diminuição em relação ao mesmo período do
ano anterior (1.376.908), situa-se num patamar superior ao verificado em janeiro de 2009 (1.216.550). Quanto aos
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desligamentos, o resultado de fevereiro (1.224.375) apresenta um crescimento de 4,47% frente ao mesmo período do
ano de 2008 (1.171.945), indicando, contudo, uma desaceleração, quando comparado com a elevação de 18% ocorrida
no mesmo período entre os anos de 2008 e 2007 (989.718), e um declínio de 7,13% com relação ao número observado
em janeiro de 2009 (1.318.298).  No acumulado do ano, com o resultado de fevereiro de 2009, a variação acumulada
no primeiro bimestre, atingiu uma redução de 92.569 empregos (-0,29%). Nos últimos 12 meses, verificou-se a geração
de 1.011.751 empregos (+3,28%), resultado menor que o observado em 2008: +1.711.789 postos (+5,87%).  No
conjunto das nove Áreas Metropolitanas, verificou-se uma elevação de 0,06%, resultante da criação de 8.664 empregos,
resultados bem mais favoráveis que os observados para o interior desses aglomerados urbanos (-0,04% ou - 4.419
postos).

De acordo com a PME/IBGE, em fevereiro de 2009, a população ocupada estimada em 20,9 milhões, recuou 1,0%
de janeiro para fevereiro (redução de 211 mil pessoas). No entanto, na comparação anual cresceu 1,4% (significando
mais 283 mil pessoas no mercado de trabalho).  O número de trabalhadores com carteira de trabalho assinada no setor
privado, estimado em 9,4 milhões em fevereiro de 2009, não variou no mês.  Quando comparado com fevereiro de
2008, apresentou acréscimo de 3,4%, representando 307 mil novos postos de trabalho em um ano.  Na comparação
com janeiro último, o contingente de ocupados apresentou variação significativa apenas no grupamento da Indústria
extrativa, de transformação e distribuição de eletricidade, gás e água, com queda de 3,2%. Na comparação anual,
todos os grupamentos de atividade mantiveram-se estáveis.  O rendimento médio real habitual dos trabalhadores,
apurado em fevereiro de 2009 em R$ 1.321,30, não apresentou alteração na comparação mensal. Frente a fevereiro
de 2008, o poder de compra do rendimento médio de trabalho dos ocupados teve alta de 4,6%.

A PIMES/IBGE indicou que, em fevereiro de 2009, o emprego na indústria recuou 1,3% frente ao mês anterior, na
série livre de influências sazonais, seu quinto resultado negativo consecutivo, levando a uma perda de 5,2% frente ao
nível de outubro do ano passado. O índice de média móvel trimestral entre janeiro e fevereiro (-1,5%) acentuou o ritmo
de queda observado nos meses anteriores: dezembro (-0,9%) e janeiro (-1,3%).  Em relação a fevereiro de 2008 a
redução de –4,2%, terceira taxa negativa consecutiva nessa comparação, é a maior retração da série histórica,
iniciada em 2001. O indicador acumulado nos dois primeiros meses do ano ficou negativo (-3,4%), e bem abaixo da
marca registrada no último trimestre do ano passado (0,2%). O indicador acumulado nos últimos doze meses, em
trajetória descendente desde agosto (3,0%) do ano passado, atingiu em fevereiro 1,0%. Em fevereiro, o valor da folha
de pagamento real da indústria, excluindo os efeitos sazonais, voltou a crescer (1,9%) em relação ao mês anterior,
após quatros resultados negativos consecutivos, período em que registrou perda acumulada de 4,9%. O índice de
média móvel trimestral ficou praticamente estável (-0,1%) entre janeiro e fevereiro, após mostrar quedas mais acentuadas
nos dois últimos meses: dezembro (-1,1%) e janeiro (-1,5%).

Os Indicadores Industriais CNI apontam que o emprego na indústria de transformação repetiu em fevereiro de
2009 a queda de 1,2% registrada em janeiro, quando comparado com o mês imediatamente anterior.  No indicador
dessazonalizado, o emprego recuou 1,1% no mesmo período. Dois aspectos chamam a atenção nessa variável: são
quatro meses seguidos de retração do emprego – na comparação com o mês anterior – e a taxa de fevereiro representou
a maior queda da série histórica.  Comparativamente ao mesmo mês do ano anterior, o emprego ampliou a queda em
fevereiro para -1,5%.  No acumulado do ano, frente ao mesmo período do ano anterior, o emprego caiu 0,9%. Como
registrado para a maioria das demais bases de comparação, o ritmo de queda do emprego acelerou-se, atingindo a
maior taxa negativa da série histórica. A massa salarial real registrou queda de 2,8% em janeiro, na comparação com
o mês imediatamente anterior. Esse recuo é mais do que 1,0 ponto percentual acima da queda registrada em fevereiro
de 2008, na mesma base de comparação.  Na comparação anual, ou seja, frente ao mesmo mês do ano anterior, a
massa salarial registrou taxa positiva, mas em desaceleração: de 1,6% em janeiro para 0,4% em fevereiro. Esse
crescimento é o menor, nessa base de comparação, desde o início da série, em janeiro de 2006. De forma semelhante,
o indicador no acumulado do primeiro bimestre do ano, frente ao mesmo período do ano anterior, explicita a perda de
intensidade do ritmo de expansão da massa salarial na indústria (de 1,6% em janeiro para 1,0% em fevereiro)
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GRÁFICO 3
Arrecadação de Receitas Correntes e Empresas em Geral nos últimos 18 meses - Em R$ bilhões de Março/2009 - INPC
 

8 ,9 9 8 ,98 9 ,3 49 ,25 9,4 6 9,3 8
8,9 5

1 5 ,80

1 7,0 3

9 ,19
8,9 1 9,0 0 9,3 08,8 1 9,2 39,4 3

8 ,79 8 ,98

13 ,4313 ,40

2 1 ,77

13 ,5 9

1 4,7 8
1 3, 82 1 3,7 9

13 ,24 13 ,37
1 3,7 7

1 4,3 0

2 3,9 0

14 ,22 14 ,491 4,1 2 1 4, 44
1 3,9 313 ,7 7

3, 0
4, 0
5, 0
6, 0
7, 0
8, 0
9, 0

1 0, 0
1 1, 0
1 2, 0
1 3, 0

1 4, 0
1 5, 0
1 6, 0
1 7, 0
1 8, 0
1 9, 0
2 0, 0
2 1, 0
2 2, 0
2 3, 0
2 4, 0
2 5, 0
2 6, 0

o
ut

/0
7

no
v/

0
7

d
ez

/0
7

ja
n/

0
8

fe
v

/0
8

m
ar

/0
8

ab
r/

08

m
ai

/0
8

ju
n

/0
8

ju
l/0

8

a
go

/0
8

s
e

t/
08

ou
t/

0
8

n
ov

/0
8

de
z/

0
8

ja
n

/0
9

fe
v/

0
9

m
a

r/
09

R
$ 

b
ilh

õ
e

s

Em pre s as  em  Ge ral Re ce it as  Co rren te s

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar).
Elaboração: SPS/MPS

RECEITAS ORIUNDAS DE MEDIDAS DE RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS

As receitas provenientes de medidas de recuperação de créditos apresentaram aumento de 1,5% (+R$ 12,3 milhões),
entre março e fevereiro de 2009. Esta elevação foi decorrente dos acréscimos nas rubricas de Depósitos Judiciais –
Recolhimento em GPS (106,0%, ou seja, +R$ 1,6 milhão), Depósitos Judiciais – Repasse STN (89,7%, ou seja, +R$
54,3 milhões) e o Programa de Recuperação Fiscal (14,2%, ou seja, +R$ 3,0 milhões). Com relação ao desempenho
negativo, destacam-se as rubricas Parcelamentos Convencionais, com queda de 6,7%(-R$ 44,5 milhões) e Débitos,
redução de 3,1% (-R$ 2,0 milhões), conforme se pode observar no Gráfico 4.

GRÁFICO 4
Variação das Receitas de  Recuperação de Créditos (Março) em relação ao mês anterior- Em R$ milhões de Março/

2009 (INPC)
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar).
Elaboração: SPS/MPS
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No acumulado de janeiro a março de 2009, as receitas originadas de recuperação de créditos foram 3,9% (+R$
86,7 milhões) superior ao mesmo período de 2008. As rubricas de Débitos e Parcelamentos Convencionais apresentaram
as variações positivas mais significativas entre o acumulado de 2009 e o correspondente de 2008, com aumentos de
9,9% (+R$ 14,6 milhões) e 4,6% (+R$ 78,1 milhões), respectivamente. As rubricas que sofreram redução nesse
período foram Depósitos Judiciais – Recolhimento em GPS (39,4%, ou seja, -R$ 4,7 milhões) e o Programa de
Recuperação Fiscal – REFIS que sofreu redução de 7,9% (-R$ 6,1 milhões).

GRÁFICO 5
Variação das Receitas de  Recuperação de Créditos (Janeiro a Março) de 2008 em relação a 2009 - Em R$ milhões de
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS

RESULTADOS DAS ÁREAS URBANA E RURAL

Em março de 2009, a arrecadação da área urbana foi de R$ 13,9 bilhões e da rural R$ 341 milhões, totalizando R$
14,2 bilhões. Em relação à despesa com benefícios, R$ 13,9 bilhões destinaram-se à clientela urbana e R$ 3,5 bilhões
à rural. Comparando com março de 2008, verifica-se crescimento de 11,3% (+R$ 1,4 bilhão) na arrecadação urbana e
queda de 13,7% (-R$ 54,3 milhões) na rural, e a despesa com benefícios previdenciários apresentou aumento de 10,9%
(+R$ 1,4 bilhão) no meio urbano e de 10,6% (+R$ 331,5 milhões) no meio rural. A arrecadação líquida da área urbana
cobriu quase toda a despesa com benefícios previdenciários desse segmento, necessitando de apenas R$ 3 milhões de
financiamento, enquanto no meio rural ocorreu necessidade de financiamento no valor de R$ 3,1 bilhões (aumento de
14,1% ou +R$ 385,8 milhões, entre março de 2009 e o mês correspondente de 2008).

Esse aumento da necessidade de financiamento para a área rural foi decorrente, na grande maioria, do reajuste do
salário mínimo, concedido em fevereiro de 2009, que elevou o piso previdenciário para R$ 465,00 (+12,0%), destacando
que 98,7% dos benefícios rurais emitidos para pagamentos estão na faixa de valor igual a um piso previdenciário.
TABELA 2
Evolução da Arrecadação Líquida, Despesas com Benefícios Previdenciários e Resultado Previdenciário, segundo a
clientela urbana e rural (2008 a 2009) - Em Março -  R$ milhões de Mar/2009 - INPC
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar).
Elaboração: SPS/MPS
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS

No primeiro trimestre de 2009, a arrecadação líquida totalizou em R$ 39,5 bilhões, sendo R$ 38,6 bilhões na área
urbana e R$ 943 milhões na rural. A despesa com benefícios previdenciários totalizou R$ 51,6 bilhões, distribuída em
R$ 41,3 bilhões para a clientela urbana e R$ 10,3 bilhões para a clientela rural. No acumulado do ano, o total da
despesa com benefícios previdenciários foi 30,6% superior ao valor total da arrecadação líquida, ou seja, o valor
arrecadado na área urbana cobriu 93,4% da despesa com benefícios urbanos, percentual que chegou a 9,1% no meio
rural.

GRÁFICO 6
Evolução da Arrecadação Líquida, Despesa com Benefícios Previdenciários e Resul-
tado Previdenciário, segundo a clientela urbana e rural - Acumulado até Março - Em

R$ bilhões de Mar/2009 - INPC
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BENEFÍCIOS EMITIDOS E CONCEDIDOS

Em março de 2009, foram emitidos 26,3 milhões de benefícios, ocorrendo acréscimo de 0,6% (+157,7 mil) em
relação a fevereiro de 2009. Os Benefícios Previdenciários e Assistenciais apresentaram o mesmo percentual de
variação, de 0,6% (ou seja, +128,7 mil e +18,8 mil benefícios, respectivamente), e os Benefícios Acidentários de 1,3%
(+10,2 mil benefícios), entre março de 2009 e o mês anterior (Tabela 3).
TABELA 3
Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos pela Previdêcia Social (Mar/2008, Fev/2009 e Mar/2009)

 ma r/0 8 f ev /0 9 ma r/09 V a r.  % V a r.  % M éd ia J an . M é dia  J an .

( A ) ( B  ) ( C ) ( C  / B  ) ( C /  A  ) a ma r-0 8 a m ar -09

T O TA L 2 5.31 6.9 62      2 6.1 66 .9 21      26 .32 4.64 6      0 ,6 4 ,0 25 .2 54 .31 7      26 .20 3.27 3      3 ,8

P RE V IDE N CIÁR IO S 2 1.40 0.8 57      2 2.0 22 .4 88      22 .15 1.19 0      0 ,6 3 ,5 21 .3 52 .56 3      22 .05 2.63 1      3 ,3

   A p ose nta dor ias 1 3.99 1.3 54      1 4.5 50 .8 67      14 .61 0.46 5      0 ,4 4 ,4 13 .9 62 .31 4      14 .55 4.57 9      4 ,2

          Ida de 7.23 7.6 85        7.5 54 .7 59        7 .58 8.13 5        0 ,4 4 ,8 7 .2 24 .04 0        7 .55 6.34 5        4 ,6

          Inva li de z 2.77 4.8 39        2.8 48 .3 23        2 .85 5.32 9        0 ,2 2 ,9 2 .7 69 .24 1        2 .84 8.45 9        2 ,9

          T e m po  de  C o nt rib ui ção 3.97 8.8 30        4.1 47 .7 85        4 .16 7.00 1        0 ,5 4 ,7 3 .9 69 .03 3        4 .14 9.77 4        4 ,6

   P e nsã o p or M o rte 6.12 7.9 65        6.3 05 .4 51        6 .32 2.35 5        0 ,3 3 ,2 6 .1 16 .79 6        6 .30 4.96 7        3 ,1

   A u x í lio -Do en ça 1.19 9.1 46        1.0 68 .5 27        1 .11 3.10 7        4 ,2 (7 ,2) 1 .1 90 .54 6        1 .09 2.40 8        (8 ,2)

   S a lár io- M ate rni da de 4 1.8 42             51 .5 98             5 8.34 4             1 3,1 39 ,4 42 .74 6             5 4.49 7             2 7,5

   O ut ro s 4 0.5 50             46 .0 45             4 6.91 9             1 ,9 15 ,7 40 .16 1             4 6.18 1             1 5,0

AC ID E N T ÁRIO S 77 1.4 37           7 93 .8 18           80 4.01 1           1 ,3 4 ,2 7 68 .21 1           79 9.17 2           4 ,0

   A p ose nta dor ias 14 9.7 35           1 54 .4 09           15 4.98 8           0 ,4 3 ,5 1 49 .42 9           15 4.45 0           3 ,4

   P e nsã o p or M o rte 12 8.6 75           1 27 .8 29           12 7.75 2           (0 ,1 ) (0 ,7) 1 28 .74 7           12 7.82 3           (0 ,7)

   A u x í lio -Do en ça 14 0.1 19           1 60 .0 40           16 9.70 5           6 ,0 21 ,1 1 36 .83 0           16 5.33 0           2 0,8

   A u x í lio -A c i de nte 27 0.9 51           2 73 .0 93           27 3.43 7           0 ,1 0 ,9 2 71 .00 6           27 3.11 8           0 ,8

   A u x í lio -S u ple m e nta r 8 1.9 57             78 .4 47             7 8.12 9             (0 ,4 ) (4 ,7) 82 .19 9             7 8.45 0             (4 ,6)

AS S IS T E N C IA IS 3.13 7.2 61        3.3 42 .8 25        3 .36 1.61 4        0 ,6 7 ,2 3 .1 26 .13 0        3 .34 3.69 7        7 ,0

   A m p ar os A ss is ten c ia is  - L O A S 2.73 1.1 00        2.9 70 .9 04        2 .99 2.27 1        0 ,7 9 ,6 2 .7 16 .60 9        2 .97 1.96 5        9 ,4

          Ido so 1.31 9.7 81        1.4 42 .5 78        1 .45 3.74 8        0 ,8 10 ,2 1 .3 12 .88 1        1 .44 2.94 0        9 ,9

          P o rtad or d e De f ic i ên cia 1.41 1.3 19        1.5 28 .3 26        1 .53 8.52 3        0 ,7 9 ,0 1 .4 03 .72 8        1 .52 9.02 5        8 ,9

   P e nsõ es M e ns ais  V ital íc ias 1 5.5 91             15 .2 06             1 5.18 0             (0 ,2 ) (2 ,6) 15 .64 6             1 5.20 0             (2 ,9)

   Re nd as  M en sai s V ital í c ia s 39 0.5 70           3 56 .7 15           35 4.16 3           (0 ,7 ) (9 ,3) 3 93 .87 5           35 6.53 1           (9 ,5)

          Ida de 11 2.0 71           98 .8 84             9 7.90 9             (1 ,0 ) (12 ,6 ) 1 13 .46 2           9 8.80 7             ( 12 ,9 )

          Inva li de z 27 8.4 99           2 57 .8 31           25 6.25 4           (0 ,6 ) (8 ,0) 2 80 .41 3           25 7.72 4           (8 ,1)

E NC AR G O S P RE V ID E N CIÁR IO S
DA  U NIÃO  (E P U) 7.4 07               7 .7 90               7.83 1               0 ,5 5 ,7 7 .41 3               7.77 3               4 ,9

V a r.  %

Fontes: Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS – Elaboração: SPS/MPS

No período de janeiro a
março de 2009, a
necessidade de
financiamento na área
urbana cresceu 37,9% (+R$
743,8 milhões), frente ao
mesmo período de 2008.
Com relação à área rural, a
necessidade de
financiamento passou de R$
8,4 bilhões, no acumulado de
janeiro a março de 2008,
para R$ 9,4 bilhões, no
mesmo período de 2009,
resultando no aumento de
11,3% (+R$ 955,4 milhões).
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Entre os meses de março de 2009 e 2008, verifica-se aumento de 4,0% (+1,0 milhão de benefícios) na quantidade
de benefícios emitidos. Cabe destacar o auxílio-doença acidentário que vem apresentando trajetória de crescimento
desde abril de 2007, em função do novo método para caracterizar o nexo causal entre as doenças ocupacionais e as
atividades exercidas pelos trabalhadores nas empresas (Nexo Técnico Epidemiológico Previdenciário – NTEP). Por
esta razão, o auxílio-doença acidentário emitido cresceu 21,1% (+29,6 mil benefícios), em março de 2009, quando
comparado com março de 2008. Já o auxílio-doença previdenciário diminuiu 7,2% (-86,0 mil benefícios), nesse mesmo
período, provocado, possivelmente, pelas medidas de gestão da Previdência Social, com destaque a chamada Cobertura
Previdenciária Estimada – COPES, programa iniciado no segundo semestre de 2005 e que tem como objetivo garantir
maior resolutividade na realização das perícias médicas. A COPES é um procedimento administrativo adotado pelo
INSS que permitiu a pré-definição de datas de alta para os segurados com incapacidade temporária para o trabalho e
estabeleceu duração máxima de dois anos para o auxílio-doença, período após o qual o benefício deve ser cessado ou
convertido em aposentadoria por invalidez. Assim, como a COPES foi implantada no segundo semestre de 2005 e a
duração máxima de um auxílio-doença é de 2 anos, supõe-se que um dos motivos da queda na emissão destes
benefícios, a partir do segundo semestre de 2007, seja por meio da suspensão ou cessação de benefícios e da conversão
de auxílios antigos em aposentadorias por invalidez (com a devida cessação do auxílio-doença original).  Outro ponto
importante a se destacar é que uma parte do crescimento do auxílio-doença acidentário e, em contrapartida, da queda
do auxílio-doença previdenciário é resultado da implementação do NTEP que forçou uma reclassificação dos benefícios.

Da quantidade média de 26,2 milhões de emissões verificadas no período de janeiro a março de 2009, 57,6% (15,1
milhões) foram destinados a beneficiários da área urbana, 29,8% (7,8 milhões) a beneficiários da área rural e 12,6%
(3,3 milhões) aos assistenciais (Gráfico 8). De 2001 a 2009, a quantidade de benefícios emitidos apresentou incremento
de 32,5% no meio urbano, de 25,8% no meio rural e de 57,1% nos assistenciais.

GRÁFICO 7
Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos pela Previdência Social, segundo a clientela (2001 a 2009)- Em milhões

de benefícios - Média de Janeiro a Março

Fontes: Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS.
Elaboração: SPS/MPS
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O valor médio dos benefícios emitidos foi de R$ 648,33, no acumulado de janeiro a março de 2009, ocorrendo
elevação de 6,0% em relação ao mesmo período de 2008. Entre o acumulado de janeiro a março de 2009 e período
correspondente de 2002, o valor médio real dos benefícios emitidos cresceu 22,5% (Gráfico 9).
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GRÁFICO 8
Valor Médio dos Benefícios Emitidos (Acumulado de Janeiro a Março) - Em R$ de Março 2009 (INPC)

Fontes: Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS.
Elaboração: SPS/MPS
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TABELA 4
Evolução da Quantidade de Benefícios Concedidos pela Previdência Social (Mar/2008, Fev/2009 e Mar/2009)

O mês de março apresenta, geralmente, maior quantidade de benefícios concedidos em relação a fevereiro por
contar com mais dias úteis. Por essa razão, em março de 2009, foram concedidos 429,4 mil novos benefícios, aumento
de 34,0% (+109,0 mil benefícios) em relação ao mês anterior. Quando comparado com março de 2008 o incremento
foi 18,6% (+67,2 mil benefícios). Todos os grandes grupos de benefícios tiveram aumentos significativos entre março
e fevereiro de 2009: os Benefícios Previdenciários, de 34,6% (+91,7 mil benefícios), os Acidentários, de 30,5% (+8,6
mil benefícios) e os Assistenciais, de 31,9% (+8,5 mil benefícios), conforme pode ser visto na Tabela 4.

 ma r/0 8 f ev /0 9 ma r/09 Va r.  % Va r.  % Ac u m.  Ja n . A cu m . J an .

( A ) ( B  ) ( C ) ( C  / B  ) ( C /  A  ) a ma r-0 8 a m ar -09

T O TA L 36 2.2 32           3 20 .3 93           42 9.44 0           3 4,0 18 ,6 1 .0 09 .47 1        1 .07 4.05 8        6 ,4

PRE VIDEN CIÁR IO S 30 4.8 85           2 65 .3 08           35 7.04 8           3 4,6 17 ,1 8 47 .72 0           89 1.66 5           5 ,2

   Ap ose nta dor ias 7 9.7 13             75 .7 48             10 2.67 2           3 5,5 28 ,8 2 19 .00 9           25 6.12 3           1 6,9

          Ida de 4 0.2 08             41 .8 24             5 7.04 5             3 6,4 41 ,9 1 10 .44 2           14 2.51 7           2 9,0

          Inva li de z 1 7.7 10             12 .8 06             1 6.69 4             3 0,4 (5 ,7) 50 .21 0             4 3.56 5             ( 13 ,2 )

          T e m po  de  C o nt rib ui ção 2 1.7 95             21 .1 18             2 8.93 3             3 7,0 32 ,8 58 .35 7             7 0.04 1             2 0,0

   Pe nsã o p or M o rte 2 8.9 82             25 .7 09             3 4.07 2             3 2,5 17 ,6 84 .52 7             8 9.46 8             5 ,8

   Au xí lio -Do en ça 15 7.7 53           1 25 .7 05           16 6.25 1           3 2,3 5 ,4 4 37 .95 2           41 6.92 6           (4 ,8)

   Sa lár io- M ate rni da de 3 7.0 75             36 .7 99             5 2.21 4             4 1,9 40 ,8 1 02 .23 3           12 4.57 8           2 1,9

   O ut ro s 1.3 62               1 .3 47               1.83 9               3 6,5 35 ,0 3 .99 9               4.57 0               1 4,3

AC ID EN T ÁRIO S 2 8.6 86             28 .2 65             3 6.88 8             3 0,5 28 ,6 80 .93 2             9 4.18 3             1 6,4

   Ap ose nta dor ias 6 53                  6 35                  80 7                  2 7,1 23 ,6 1 .77 1               2.09 8               1 8,5

   Pe nsã o p or M o rte 1 05                  59                    9 0                    5 2,5 (14 ,3 ) 28 3                  22 0                  ( 22 ,3 )

   Au xí lio -Do en ça 2 7.3 19             26 .4 88             3 4.66 0             3 0,9 26 ,9 76 .70 6             8 8.35 4             1 5,2

   Au xí lio -Aci de nte 6 01                  1 .0 68               1.31 6               2 3,2 11 9,0 2 .14 2               3.47 0               6 2,0

   Au xí lio -Su ple m e nta r 8                      15                    1 5                    0 ,0 87 ,5 3 0                    4 1                    3 6,7

ASSIST EN C IA IS 2 8.6 20             26 .7 52             3 5.29 0             3 1,9 23 ,3 80 .66 8             8 7.78 9             8 ,8

   Am p ar os Ass isten cia is  - L O AS 2 8.5 89             26 .7 17             3 5.25 9             3 2,0 23 ,3 80 .55 1             8 7.69 3             8 ,9

          Ido so 1 4.5 23             15 .1 91             1 9.58 1             2 8,9 34 ,8 41 .35 4             4 9.42 5             1 9,5

          Po rtad or d e De f ic i ên cia 1 4.0 66             11 .5 26             1 5.67 8             3 6,0 11 ,5 39 .19 7             3 8.26 8             (2 ,4)

   Pe nsõ es M e ns ais  V ital íc ias 30                    35                    3 1                    (1 1,4 ) 3 ,3 11 5                  9 6                    ( 16 ,5 )

   Re nd as  M en sai s V ital í cia s 1                      -                  -                  - (10 0,0 ) 2                      -                  (10 0,0 )

          Ida de -                  -                  -                  - - -                  -                  -

          Inva li de z 1                      -                  -                  - (10 0,0 ) 2                      -                  (10 0,0 )

ENC AR G O S PRE VID EN CIÁR IO S
DA  U NIÃO  (EP U) 41                    68                    21 4                  21 4,7 42 2,0 15 1                  42 1                  17 8,8

Va r.  %

Fontes: Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS
Elaboração: SPS/MPS
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(1) Contribuinte Individual, Empregado Doméstico, Segurado Especial e Facultativo.
(2) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - relativo à contribuição do segurado empregado de empresas optantes pelo SIMPLES.
(3) Repasse, pela Secretaria do Tesouro Nacional, dos valores recolhidos relativos à cota patronal de empresas optantes pelo SIMPLES.
(4) Recolhimento relativo à contribuição do segurado empregado de Entidades Filantrópicas das áreas de saúde, educação e assistência social,
que têm isenção da cota patronal.
(5) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - em relação aos servidores da administração direta, autarquias e fundações, da União,
Estados e Municípios, vinculados ao RGPS.
(6) Valores retidos do Fundo de Participação dos Estados - FPE - ou do Fundo de Participação dos Municípios - FPM - para pagamento das
contribuições correntes de Estados e Municípios,.
(7) Valores recolhidos por Produtores Rurais Pessoa Física e Jurídica, quando da comercialização de sua produção.
(8) Dívida dos hospitais junto à Previdência repassada ao INSS através do Fundo Nacional de Saúde - FNS.
(9) Valor do resgate de Certificados da Dívida Pública - CDP -  junto ao Tesouro Nacional.
(10) Contribuições das universidades com utilização de recursos do Fundo de Incentivo ao Ensino Superior - FIES, repassadas à Previdência
Social por meio do Tesouro Nacional.
(11) Arrecadação proveniente do Programa de Recuperação Fiscal, que promove a regularização de créditos da União, decorrentes de débitos
de  pessoas jurídicas, relativos a tributos e contribuições administrados pela SRF e pelo INSS.
(12) Recolhimento em  Guia da Previdência Social - GPS  de parcelas de créditos previdenciários das pessoas jurídicas que ingressam com ações
contra a Previdência
(13) Valor repassado pela Secretaria do Tesouro Nacional referente à parcela do crédito previdenciário das pessoas jurídicas que ingressam com
ações contra a Previdência (Lei nº 9.709/98).
(14) Débitos quitados através de Guia da Previdência Social - GPS - ou recebidos em decorrência de Contrato de Assunção, Confissão e
Compensação de Créditos.
(15) Pagamento de parcelamentos administrativos e judiciais, com exceção dos incluídos no Programa de Recuperação Fiscal instituído pela Lei
9.964 de abril de 2000.
(16) Amortização de débitos de Estados e Municípios, por meio de retenção do FPM e FPE.
(17) Inclui Ressarcimentos de Arrecadação
(18) Pagamento de precatórios de benefícios e de requisições de pequeno valor resultantes de execuções judiciais. A Lei nº 10.524, de

Notas Explicativas - Tabela 1:

No acumulado de janeiro a março de 2009, a quantidade de benefícios concedidos foi de 1,1 milhão de benefícios,
crescimento de 6,4% (+64,6 mil benefícios) em relação ao mesmo período de 2008. Os Benefícios Acidentários
apresentaram o maior percentual de aumento, de 16,4% (+13,2 mil benefícios), seguidos dos Benefícios Assistenciais,
com elevação de 8,8% (+7,1 mil benefícios) e os Benefícios Previdenciários, superior em 5,2%, entre o acumulado de
2009 e o período correspondente de 2008.

Conforme citado anteriormente, as medidas de gestão adotadas pelo Ministério da Previdência Social tem mudado
o comportamento na quantidade de benefícios concedidos nos últimos anos. Com destaques para a prevenção a
fraudes e mudanças nas regras para obtenção e permanência dos benefícios (a chamada Cobertura Previdenciária
Estimada – COPES, conforme citado anteriormente) e, ainda, a redução no tempo de atendimento ao segurado para
a concessão de aposentadorias, que tem contribuído para a diminuição no tempo médio de espera e permanência do
segurado.
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Fonte: CGF/INSS.
Elaboração: SPS/MPS.
(1) Inclui Arrecadação do SIMPLES. A partir de 1999, inclui as restituições de arrecadação.
(2) Para o ano de 1993, estão sendo considerados os benefícios totais, isto é, previdenciários + especiais (EPU). A partir de 1994, consideram-se apenas os benefícios previdenciários.
(3) A partir de 1999, considera-se a devolução de benefícios.
(4) Nos meses de janeiro a julho de 1999, inclui valores de Imposto de Renda (IR) de benefícios previdenciários que foram provenientes de emissões de DARF sem transferência de recursos.
(5) Em Out/97, não foram provisionados recursos para pagamento de benefícios no montante de R$ 2,288 bilhões, os quais foram pagos pela rede bancária, segundo acordo firmado com o INSS.

Arrecadação Líquida X Despesa com Benefícios Previdenciários
(acumulado até o mês de Março de cada ano, em R$ milhões de Mar/2009 - INPC)

(2) (3) (4) (5)

(D)

Valores referentes ao acumulado até o mês de Março, a preços de Mar/2009 INPC 

1999 23.736 1.721 22.014 26.051 118,3 (4.037)                         
2000 25.212 1.953 23.259 26.574 114,3 (3.315)                         
2001 27.257 2.294 24.963 28.451 114,0 (3.488)                         
2002 27.257 2.151 25.106 30.345 120,9 (5.239)                         

2003 25.971 2.142 23.829 29.850 125,3 (6.021)                         

2004 28.255 2.496 25.759 34.067 132,3 (8.308)                         

2005 31.189 2.574 28.616 39.006 136,3 (10.390)                       

2006 33.975 3.060 30.915 42.375 137,1 (11.460)                       

2007 37.841 3.673 34.167 46.713 136,7 (12.546)                       
2008 42.386 4.848 37.539 47.933 127,7 (10.394)                       
2009 44.648 5.149 39.498 51.592 130,6 (12.093)                       

mar/07 12.930 1.159 11.771 17.014 144,5 (5.243)                         
abr/07 12.993 1.154 11.839 15.032 127,0 (3.193)                         

mai/07 13.237 1.190 12.048 15.772 130,9 (3.724)                         

jun/07 13.312 1.200 12.112 15.865 131,0 (3.753)                         

jul/07 13.576 1.208 12.367 15.917 128,7 (3.549)                         

ago/07 14.074 1.242 12.832 15.672 122,1 (2.840)                         

set/07 13.736 1.255 12.481 22.513 180,4 (10.032)                       
out/07 14.075 1.283 12.792 15.735 123,0 (2.943)                         
nov/07 14.063 1.269 12.793 15.578 121,8 (2.785)                         
dez/07 22.655 1.298 21.357 25.542 119,6 (4.185)                         
jan/08 14.241 2.252 11.988 17.432 145,4 (5.444)                         

fev/08 13.991 1.293 12.698 14.856 117,0 (2.158)                         

mar/08 14.155 1.303 12.852 15.644 121,7 (2.792)                         

abr/08 14.644 1.339 13.305 16.238 122,0 (2.933)                         

mai/08 14.501 1.314 13.187 16.058 121,8 (2.870)                         

jun/08 14.709 1.339 13.371 16.329 122,1 (2.958)                         
jul/08 14.990 1.401 13.589 15.825 116,5 (2.236)                         
ago/08 14.885 1.362 13.522 17.684 130,8 (4.162)                         
set/08 15.177 1.433 13.745 21.335 155,2 (7.590)                         
out/08 15.134 1.411 13.723 15.667 114,2 (1.944)                         
nov/08 15.154 1.399 13.755 18.041 131,2 (4.286)                         
dez/08 24.658 1.429 23.229 21.472 92,4 1.758                          
jan/09 14.476 2.383 12.093 18.463 152,7 (6.370)                         
fev/09 14.588 1.393 13.196 15.788 119,6 (2.592)                         
mar/09 15.583 1.374 14.210 17.340 122,0 (3.131)                         

Arrecadação Bruta 
(1)

Transferências a 
Terceiros

Arrecadação 
Líquida

Tabela 3

Relação entre a Arrecadação Líquida e a Despesa com Benefícios 

(R$ milhões de Mar/2009 - INPC)

Valores em milhões R$ de Mar/2009 - INPC 

Benefícios Previdenciários     Relação % Saldo

(A) (B) C = (A  - B) E=(D/C) F= (C - D)

Período

0

1 0 .0 0 0

2 0 .0 0 0

3 0 .0 0 0

4 0 .0 0 0

5 0 .0 0 0

6 0 .0 0 0

1 9 9 9 2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6 2 0 0 7 2 0 0 8 2 0 0 9

Arre c a d a ç ã o  L íq u id a B e n e fíc io s  P re v id e n c iá r io s
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